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			Capítulo 1

			 

			Diana Collins acordou assustada e ficou imóvel, com o coração acelerado. Olhou à sua volta no quarto às escuras. Tinha ouvido alguma coisa. Tinha a certeza.

			Era Verão e tinha as janelas abertas, uma boa ideia para ventilar a casa, mas não para se sentir segura, nem sequer ali, no campo. Repreendeu-se em silêncio. Sabia que devia ter posto grades nas janelas ou...

			Um momento. Tinha voltado a ouvi-lo. O intruso não entrara na sua pequena casa de campo de finais de século. Continuava lá fora. Estava... a cantar.

			Levantou a cabeça muito devagar. Conhecia aquela canção. Conhecia aquela voz.

			– Cam... – sussurrou e um tipo de adrenalina diferente correu pelas suas veias. Sorriu. – Cam, és um idiota!

			Saiu da cama, foi à janela e olhou para o lago. Viu que havia uma figura no barco. A luz da lua reflectia-se na garrafa que tinha na mão.

			– Oh, Cam! – exclamou Diana com desespero, mas rindo-se. 

			Há cerca de dez anos que não o via. A alegria invadiu-a enquanto atravessava o quarto a correr e procurava um robe para vestir por cima da camisa de dormir e para esconder, pelo menos por enquanto, a sua barriga arredondada.

			Estava tudo... bem. Não, muito bem. Cam tinha voltado.

			 

			 

			Cameron Garfield Wellington Van Kirk III não sentia nenhuma dor. Não podia negá-lo, tinha estado a beber. E dado que quase nunca bebia mais do que um copo de vinho às refeições, o álcool tinha-o afectado com mais rapidez e força do que ele tinha esperado. Perguntou-se fugazmente porque tinha uma sensação agradável de bem-estar. 

			– Talvez demasiado agradável – murmurou para si, tentando parecer feroz e enfastiado ao mesmo tempo. Mas não funcionou. E, de qualquer modo, ali não havia ninguém para o julgar.

			Não importava. Voltaria a cantar. Beberia outro gole da garrafa e cantaria a canção de Diana.

			– Eu sou tão jovem e tu... – começou a entoar. De repente, parou de cantar e franziu o sobrolho. – Espera um momento. Sou mais velho do que tu. Esta canção não faz sentido.

			Ouviu barulho de um mocho do outro lado do lago e, depois, ouviu-o levantar o voo.

			Virou-se e ali estava ela, a descer para o barco, vestida de renda branca e com um aspecto quase etéreo, mágico e de outro mundo. Cameron semicerrou os olhos para tentar vê-la melhor. Não costumava pensar nela como um anjo ou uma feiticeira. A Diana que ele conhecera era uma rapariga com os pés na terra, realista. Pelo menos, era assim que se lembrava dela.

			– Diana? – sussurrou. Ao fim e ao cabo, não queria acordar ninguém. – És tu?

			Aproximou-se mais e ele observou-a, fascinado. Então, pestanejou e abanou a cabeça. Era a sua amiga Diana, mas dava a sensação de que estava a flutuar. Os seus pés estavam a tocar no chão? Uma nuvem de cabelo loiro envolvia-a e o seu robe ondeava ao vento. Cameron susteve a respiração. Era tão bela... Como pudera estar fora tanto tempo?

			– Cam? – perguntou ela, com uma voz tão clara como a água do lago. – És mesmo tu?

			Ele olhou para ela fixamente, sem responder.

			– Se isto é o Céu – resmungou, contente com a visão e balançando perigosamente para a água, – é mais do que mereço.

			– Estás no lago apache, parvo – comentou ela, aproximando-se mais. – O Céu ainda está à tua espera.

			– Estará à tua espera – murmurou ele, abanando a cabeça.

			Podia estar rodeada por um halo mágico, mas era uma mulher. Já não era a rapariga descalça, com calças de ganga, tops curtos e um piercing no umbigo que ele conhecera. A rapariga cheia de nódoas negras devido às sovas que o bruto do seu pai lhe dava. Aquela Diana ficara no passado.

			Teria de se habituar à nova. Não se mexeu para lhe dar um abraço, nem um beijo. Talvez não o fizesse porque o desejava demasiado. Talvez, porque bebera e não confiava em si próprio.

			– Alguns de nós continuam abertos a qualquer opção – acrescentou.

			Ela riu-se, sem razão, mas não importava. Estava a rir-se porque se alegrava por o ver novamente. Olhou para a cara dele, como se procurasse nela pedaços do Cam que recordava. Reparou que continuava a lutar contra a tendência que o seu cabelo quase negro tinha de se frisar. E ali estavam os seus olhos azuis incríveis. Continuava a ser o mesmo. Embora houvesse nele uma cautela que não tinha estado lá antes. Parecia mais duro. A doçura do rapaz que ela conhecera desaparecera e, no seu lugar, havia uma espécie de força fria e viril.

			Por um instante, Diana deixou de se sentir confiante. Não reconhecia aquele Cameron grande, impressionante. Talvez tivesse mudado mais do que ela teria querido. Talvez se tivesse transformado noutra pessoa, num estranho.

			Esperava que não fosse assim, mas não conseguia evitar ter o coração apertado.

			– Olá! – cumprimentou-a ele.

			– Olá! – respondeu em voz baixa, sem parar de o estudar com o seu olhar escuro. – O que estás a fazer aqui?

			Ele franziu o sobrolho, tentando recordar. Tudo lhe parecia confuso naquele momento. Parara ali a caminho de casa, se é que podia chamar casa ao lugar onde viviam os seus pais e o seu avô. Sim, era a sua casa. E parara ali antes de chegar...

			De repente, viu-o com clareza. Tinha pensado que parara só para cumprimentar uma velha amiga, para adiar o regresso à mansão de Van Kirk, que ficava na colina, perto dali, mas, naquele momento, sabia que se enganara. Se estava ali, era por outro motivo. Não percebera até então. Tinha ido ver a pessoa de que mais sentira a falta durante todos aqueles anos. E ali estava ela, que não continuava a ser a mesma, mas que continuava a ser tão importante como no passado.

			Olhou para ela fixamente. Não precisava de mais do que a Diana que era naquele momento. Olhou para ela como se tivesse estado perdido no deserto e cheio de sede. Diana prometia ser melhor e mais satisfatória do que o álcool alguma vez seria.

			Sabia que as coisas não podiam ser como tinham sido quando saíra de casa, mas não importava. Tendo em conta como Diana mudara, talvez fosse ainda melhor.

			– Que o que estou a fazer aqui? – repetiu em voz baixa, ainda tentando esclarecer a mente. – Vim procurar-te.

			– A mim? – ela riu-se, olhando para a lua por cima do seu ombro. – Acho que vieste procurar alguém que já não está aqui.

			– Tu servirás – respondeu Cameron.

			Olharam-se nos olhos durante alguns segundos, fazendo com que as lembranças e as emoções despertassem, e sentindo-se ligado de um modo que não poderia explicar-se com palavras.

			– Pensei que nunca mais voltarias – disse Diana finalmente, num tom de voz trémulo. 

			As lágrimas queriam encher os seus olhos, mas não podia permiti-lo. Vê-lo ali, no barco, como no passado, fazia com que lhe doesse a alma.

			Olhou para ele, olhou para a camisa aberta, o cinto largo e as calças de ganga justas sobre as suas ancas estreitas, os braços fortes... e abanou a cabeça. Era o mesmo rapaz que ela conhecera e, ao mesmo tempo, era diferente. Tinha o cabelo mais curto, embora despenteado e com uma madeixa a cair-lhe sobre os olhos, como sempre. As feições do seu rosto eram mais duras, as linhas de expressão eram mais marcadas, mas os seus olhos azuis brilhavam como sempre sob a luz da lua.

			Durante muito tempo, receara que as últimas palavras que lhe dissera fossem verdade. Mesmo depois de tantos anos, ainda lhe doía o coração ao recordá-las.

			– Vou-me embora e nunca mais vou voltar.

			Diana pensara que o mundo acabara para ela naquele dia. E ali estava Cameron, de volta.

			– Não o disse a sério.

			Ela assentiu. Aceitou-o. Estivera anos à espera que voltasse, mas depois começara a perder a fé.

			Lembrava-se de quando se fora embora. Ela tinha dezoito anos e ficara zangada e confusa, presa num lar destruído, à procura de um motivo para continuar a crescer. Cameron fora a única coisa boa que houvera na sua vida, mas fora-se embora e deixara-a à deriva num mundo inóspito. Sentira-se muito sozinha.

			– O que não entendo é o que fazes aqui – confessou ele.

			Diana ergueu o queixo.

			– Onde pensavas que estaria?

			– Não sei. Em São Francisco, talvez. A tornares-te sofisticada – ele sorriu. – A tornares-te chique.

			– Chique? – ela riu-se. – Quando as galinhas tiverem dentes.

			Cam começou a cantar outra vez, sem parar de olhar para ela nos olhos.

			– Estás bêbado – acusou-o Diana, abanando a cabeça, como se o desprezasse por isso.

			Ele parou de cantar e fez uma careta.

			– Não. Impossível! – exclamou num tom seguro, como se quisesse convencê-la disso. – Podes perguntar-lhe a quem quiseres. Não bebo.

			Cam olhou para ela, mas, depois, desviou o olhar.

			– Eh! – gritou, olhando para o outro lado do lago. – Digam-lhe. Precisa de o ouvir de uma fonte neutra!

			Diana mordeu o lábio inferior para conter a gargalhada.

			– Não há ninguém – disse ela.

			– Claro que há – replicou Cameron. – Olha bem. Não os vês?

			Ela apoiou-se na amurada do barco e olhou para os pinheiros e para os álamos que havia do outro lado do lago, mexendo-se com a brisa. Gostava de estar ali, de noite, com Cam. Era como se estivesse a recuperar uma parte de si própria.

			– Quem?

			– Nós – respondeu ele, aproximando-se mais e falando-lhe ao ouvido. – Cam e Di. O rapaz e a rapariga que costumávamos ser. Os nossos fantasmas estão ali.

			Ela sentiu a sua respiração sobre a pele. Sentiu que o seu coração acelerava.

			Passara tanto tempo...

			Ao longo dos anos, tentara perguntar por ele, primeiro na vila, depois na mansão Van Kirk, quando estivera lá por trabalho, mas nunca conseguira uma resposta. Portanto, pensara que se fora embora para sempre, que discutira com a sua família e não ia voltar. Embora ela o tivesse na alma. Não conseguira esquecer-se dele.

			Ao mesmo tempo, sempre soubera que também não poderia tê-lo, mas aquele era um facto trágico da vida que aceitara.

			Virou-se e olhou para ele.

			– Não vejo nada – disse, decidida a ser realista, ao contrário dele, que era um sonhador. – Não há ninguém.

			– É claro que há – respondeu Cam, franzindo o sobrolho. – Talvez devesses beber um gole disto – disse, levantando a garrafa. – Talvez vejas melhor.

			Ela abanou a cabeça e revirou os olhos. Cameron olhou para a garrafa, esvaziou-a e, depois, franziu o sobrolho, como se se repreendesse. Diana tinha o direito de odiar o álcool, sofrera as suas consequências na pele.

			– Está bem, livrar-me-ei dela – disse Cameron. Era fácil fazê-lo, dado que já estava vazia.

			– Espera! – Diana parou-o. – Não sujes o meu lago. Atirá-la-ei para o lixo.

			Ele não protestou, apoiou-se na amurada e observou-a com um sorriso nos lábios. Ela deitou a garrafa fora e voltou para o seu lado. Sentiu um aperto no coração ao vê-lo sob a lua, por um lado o homem em que se transformara, por outro, o rapaz que fora no passado. Houvera uma época em que teria feito tudo por ele. E naquele instante? Esperava ter aprendido alguma coisa com os anos.

			Voltou a olhar para o outro lado do lago, semicerrou os olhos e estudou a lua.

			– Espera um momento. Acho que agora os vejo. Dois rapazes loucos a correrem pela lama.

			– São eles – respondeu ele. Depois, olhou para ela. – Ou, melhor dizendo, somos nós.

			Eles. Sim. Tinham passado muito tempo juntos do outro lado do lago. Como podia esquecê-lo? Fora lá que Diana tinha passado alguns dos melhores momentos da sua vida.

			Por aquela época, Cam passava o dia a discutir com o seu avô. Depois de uma discussão, encontrava-o sempre do outro lado do lago apache, a pescar trutas. Diana sentava-se e observava e ele contava-lhe histórias sobre a vela ou a última proeza da sua irmã ou... Às vezes, Cam queria mudar de vida. Sonhava fazer grandes coisas longe dali. Sempre que falava delas, Diana sentia-se triste e vazia por dentro. Sabia que nunca faria parte desse mundo.

			Cam pescava as trutas e, depois, voltava-a a soltá-las e ela observava-o com tristeza. Ele não sabia que teriam sido muito boas para o jantar. O frigorífico de casa de Diana estava muitas vezes vazio e o seu pai, por aí, a beber o dinheiro que devia ter servido para comprar comida. No entanto, nunca contara a Cam. Tinha demasiada vergonha de lhe contar que naquela noite jantaria um rebuçado.

			Naquele momento, já não era um problema. Tinha um pequeno negócio graças ao qual vivia bem, embora não fosse rica. E tentava reduzir as calorias que consumia, em vez de tentar conseguir um pouco de proteínas.

			Os tempos tinham mudado. Tinha passado de uma infância difícil a uma idade adulta muito mais agradável. Então, fora uma pessoa magoada. Naquele momento, estava bem.

			Apertou com força a amurada e mordeu o lábio inferior para evitar que tremesse. Quem estava a tentar enganar? Uma mulher contente com a sua vida não teria feito o que ela fizera recentemente para tentar mudá-la.

			Cam ainda não percebera. Diana resistiu à tentação de apertar o robe contra a barriga arredondada. De qualquer modo, ia descobrir mais cedo ou mais tarde.

			– Recordas a noite antes de me ir embora? – perguntou-lhe ele. – Recordas...?

			Cam parou de falar e ela fechou os olhos. Lembrava-se daquela noite. Nunca a esqueceria. Fora a única vez que a beijara. Não fora um grande beijo... não o beijo que ela tanto ansiara. Os seus lábios quase não tinham tocado nos dela e, mesmo assim, para Diana continuava a ser o melhor beijo que lhe tinham dado.

			Sentiu que Cam lhe tocava o cabelo e suspirou. Se se virasse para olhar para ele, voltaria a beijá-la? Tentou, virou-se muito devagar e abriu os olhos para olhar para ele na cara. Por um instante, pensou que ia beijá-la, mas, então, viu arrependimento nos seus olhos e viu que se afastava dela, incomodado.

			Sentiu um aperto no coração, mas repreendeu-se ao mesmo tempo. O que tinha pensado? Nunca poderia ter nada com Cam.

			– Onde estiveste todo este tempo? – perguntou-lhe, tentando pensar noutra coisa.

			– De um lado para o outro – respondeu. – Dois anos na marinha, numa plataforma petrolífera no Golfo, a trabalhar como guarda-costas na Tailândia. Coisas pouco comuns.

			Ela assentiu. O tipo de coisas de que a sua mãe não conseguiria orgulhar-se. Se tivesse estudado Direito, se tivesse trabalhado como assistente do governador ou tivesse feito uma fortuna em Wall Street, a sua mãe ter-se-ia encarregado de fazer com que aparecesse no jornal local. Mas Cam sempre tivera a tendência de se afastar do caminho da sua família para seguir o seu próprio caminho. E isso sempre fora a razão da discórdia entre ele e os seus.

			Mas ela não podia queixar-se. Aquilo fizera com que se tornasse o seu protector. A sua amizade tinha começado quando ainda estava na escola. O seu pai era o bêbado da cidade e, por esse motivo, punham-lhe alcunhas horríveis e tratavam-na mal por ser mais fraca do que outros. Cam, que era alguns anos mais velho do que ela, percebera rapidamente o que se passava e intervira para acabar com aquilo.

			A primeira vez fora mágica. Diana fora nadar à piscina do parque. Lá, não vira nenhuma das suas amigas e, de repente, encontrara-se rodeada por um grupo de rapazes que tinha começado a gozar com ela e a bater-lhe, como lobos famintos. Ela sabia que conseguia enfrentar um rapaz, até mesmo dois ou três, mas eram demasiados e sentiu pânico. Tentara correr, o que os encorajara ainda mais e, quando pensara que iam caçá-la como um veado assustado, Cam aparecera em cena.

			Só tinha mais alguns anos do que os outros rapazes, mas a sua força e autoridade fizera com que fugissem assim que os enfrentara. Ajudara-a a levantar-se, sacudira-lhe o pó e convidara-a para comer um gelado. E ali começara uma amizade que durara até ele se ir embora. 

			Mesmo quando fora para a universidade, continuara a ir visitá-la sempre que voltava para casa. Tratava-a como se fosse o seu irmão mais velho. O único problema era que ela nunca conseguira vê-lo assim.

			Desde o começo, apaixonara-se por ele. E não fora fácil escondê-lo. Na verdade, continuara apaixonada muito depois de ele se ir embora e sabia que o que sentia por ele destruíra todas as relações que tentara ter depois.

			– Portanto, estiveste dez anos a passear pelo mundo? – perguntou-lhe, voltando a olhar para ele com o sobrolho franzido. 

			Em qualquer caso, devia ter ganhado dinheiro, já que, olhando bem para ele, tinha a roupa amarrotada, mas era de marca. E tinha um relógio que devia ter-lhe custado o mesmo que a entrada para uma pequena casa.

			– A verdade é que não – respondeu ele. – Talvez durante os cinco primeiros anos, mas depois comecei o meu próprio negócio em San Diego e correu bastante bem.

			– Fico contente por ti.

			– Tive sorte – comentou Cam, encolhendo os ombros.

			Diana sabia que não era só isso. Era inteligente e competente. Fosse qual fosse o negócio que empreendesse, teria sucesso com ele.

			– E não achas que podias ter-me telefonado pelo menos uma vez em todo esse tempo? – perguntou-lhe, com naturalidade. – Ou ter-me escrito uma carta? Podias ter-me feito saber que estavas vivo, que estavas bem.

			Mordeu o lábio inferior. Estava a queixar-se? Seria melhor parar.

			– Pensei que seria melhor cortá-lo pela raiz – respondeu ele.

			Ela tremeu. Fora o que lhe dissera na noite antes de se ir embora, depois de a beijar. Mas não ia continuar a queixar-se. Ao fim e ao cabo, Cam não lhe devia nada. Na verdade, fazia mais por ela do que ninguém. O que mais podia pedir?

			Aquela era uma pergunta perigosa, portanto tentou afastá-la da sua mente.

			– E o que te trouxe de volta? – inquiriu. – Voltaste para ficar? – não conseguiu evitar perguntar-lhe, portanto fez uma careta. Sabia que parecera demasiado esperançada.

			Ele olhou para ela, depois, olhou para a lua.

			– Agora não saberia o que te dizer – murmurou. Virou-se e olhou para a sua pequena casa. Tinha mudado. Apesar da escuridão, percebeu que já não parecia uma barraca. – O teu velho continua por aqui?

			– Morreu há alguns anos – informou-o ela. – Uma pneumonia complicou-se.

			«A complicação fora ser um maldito bêbado», pensou Cameron, com amargura. Diana estava melhor sem ele. Embora a família não se escolhesse e ele fosse o seu pai.

			– Lamento – murmurou, desviando o olhar.

			– Obrigada. Apesar de tudo, conseguiu conservar esta pequena propriedade, que agora me pertence a mim. A casa e cerca de dois hectares de terra.

			Ele assentiu e sorriu. Alegrava-se por saber que Diana tinha alguma coisa própria. Sempre que pensara nela ao longo dos anos, imaginara-a ali, no lago. Fazia parte dela.

			– Organizei-lhe um funeral – continuou ela. – Na pequena capela de Main. Pensei que estaríamos sozinhos – abanou a cabeça ao recordá-lo. – Mas veio quase toda a cidade. Não conseguia acreditar – ela sorriu. – Até veio um primo que não conhecia, Ben Lanker. É advogado em Sacramento e quis rever o testamento comigo, para se certificar de que estava tudo bem – ela riu-se brevemente. – Acho que tinha a esperança de encontrar alguma falha e de me tirar alguma coisa, mas eu deixei tudo bem resolvido quando estive a sair com um advogado de São Francisco, portanto não teve sorte.

			Cameron riu-se. Alegrou-se por saber que Diana sabia cuidar de si própria. Ao olhar para ela, já não a via como uma vítima.

			– Responde, Cam – insistiu. – A verdade desta vez. Ainda estou à espera da resposta para a minha pergunta. O que te traz aqui?

			Ele suspirou.

			– É uma resposta bastante simples, mas tenho vergonha de te dizer.

			Aquilo fê-la rir-se novamente.

			– Anda lá, conta-me. Diz a verdade e nada mais. O que vieste procurar?

			Ele olhou para ela com olhos de carneiro mal morto.

			– Está bem. Tu é que quiseste.

			Ela esperou. Viu-o respirar fundo, como se o que ia dizer fosse algo muito difícil de admitir.

			– Voltei para casa para me casar.
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